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1 SOBRE A REVISTA 

A Revista Entre Conexões e Saberes: Psicologia, Território e Práxis Maranhense é uma ação 
institucional do Conselho Regional de Psicologia do Maranhão – 22ª Região (CRP-MA), por 
meio do núcleo regional do Centro de Referência Técnica em Psicologia e Políticas Públicas 
(CREPOP) do CRP-MA, constituindo-se como instrumento estratégico de articulação entre 
orientação, produção de conhecimento e prática situada no âmbito das Políticas Públicas. 

A revista se inscreve no compromisso ético-político da Psicologia com a defesa de direitos, 
com o enfrentamento das desigualdades sociais e com a construção de referenciais técnicos 
territorializados. Seu propósito é fortalecer a práxis profissional maranhense, afirmando a 
indissociabilidade entre teoria e prática e produzindo circulação contínua de saberes 
implicados na realidade sócio-histórica do Estado. 

Trata-se, portanto, de um espaço institucional de diálogo crítico, destinado à publicização de 
análises, experiências, produções preliminares de pesquisa e reflexões que tensionem e 
qualifiquem a atuação da Psicologia nas políticas públicas. 

 

2 LINHA EDITORIAL 

A Revista Entre Conexões e Saberes: Psicologia, Território e Práxis Maranhense orienta-se por 
uma perspectiva ético-política da Psicologia, comprometida com a defesa de direitos, com a 
produção de conhecimento situado e com o enfrentamento das desigualdades sociais. 

A revista compreende a produção de saberes como indissociável das condições históricas, 
territoriais e institucionais que atravessam o exercício profissional e a produção de 
conhecimento, afirmando a articulação entre teoria e prática, a práxis, como eixo estruturante 
da atuação da Psicologia nas Políticas Públicas. 

Privilegiam-se produções que problematizem as condições concretas de trabalho, os 
processos institucionais, as relações de poder e os modos de produção de subjetividade, a 
partir de análises territorializadas e interseccionais. A revista afasta-se, portanto, de 
abordagens descontextualizadas, universalizantes ou estritamente tecnicistas, priorizando 
reflexões implicadas na realidade sócio-histórica maranhense. 



 

 

3 TEMA DO PRIMEIRO NÚMERO 

No ano em que a Lei nº 10.216/2001 completa 25 anos, a revista propõe como eixo temático 
de seu primeiro número uma reflexão situada acerca da saúde mental enquanto campo 
interdisciplinar e estratégico no âmbito da produção do cuidado, traduzida no tema “Saúde 
Mental e Políticas Públicas: a posição da Psicologia maranhense na luta antimanicomial”. 

A Lei nº 10.216/2001, marco da Reforma Psiquiátrica brasileira, redirecionou o modelo 
assistencial em saúde mental, afirmando direitos, promovendo a desinstitucionalização e 
tensionando práticas manicomiais historicamente estruturadas sob a hegemonia do 
paradigma biomédico. Ao longo dessas duas décadas e meia, consolidou-se a necessidade de 
avançar na direção de um paradigma biopsicossocial, comprometido com a integralidade do 
cuidado e com a centralidade dos sujeitos em seus territórios. 

Entretanto, compreender a saúde mental exclusivamente como um campo restrito aos 
dispositivos da política de saúde seria reduzir sua complexidade. A saúde mental opera de 
forma intersetorial, atravessando políticas como assistência social, educação, justiça, 
sistema prisional, socioeducativo, direitos humanos, habitação, cultura, trabalho e renda, 
entre outras. Trata-se de um campo que se constitui na interface entre instituições, territórios, 
marcadores sociais e modos de produção de subjetividade. 

Ao eleger este tema, a revista convoca a categoria maranhense a refletir sobre sua posição na 
luta antimanicomial não apenas no âmbito da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), mas em 
todos os espaços onde práticas de exclusão, patologização, medicalização excessiva e 
controle social ainda se atualizam. Interessa, neste número, evidenciar experiências, análises 
e tensionamentos que contribuam para a consolidação de práticas comprometidas com a 
liberdade, com a dignidade humana e com a transformação das condições concretas de vida 
da população. 

O presente número busca, portanto, produções que afirmem a saúde mental como campo 
ampliado, interdisciplinar, intersetorial e orientado pela integralidade, articulando teoria e 
prática a partir das realidades territoriais maranhenses. 

 

4 ESCOPO DE PUBLICAÇÃO 

Serão acolhidas produções que articulem Psicologia e políticas públicas, sobretudo aquelas 
que, prioritariamente: 



 

a) Problematizem a atuação profissional no campo da saúde mental em interface com 
diferentes políticas públicas; 

b) Analisem processos institucionais, condições concretas de trabalho e relações de poder 
que atravessam a produção do cuidado; 

c) Apresentem experiências territorializadas no estado do Maranhão; 

d) Dialoguem com a interseccionalidade, considerando marcadores sociais como raça, 
classe, gênero, sexualidade, etnia, geração e deficiência. 

Este número da revista, reitera-se, não se destina exclusivamente a profissionais inseridas(os) 
na política de saúde, mas a todas(os) psicólogas(os) cuja prática dialogue com a produção de 
cuidado, garantia de direitos e enfrentamento de lógicas manicomiais nos diversos campos 
das políticas públicas. 

 

5 MODALIDADE DE SUBMISSÃO 

A revista reconhece a diversidade de modos pelos quais o conhecimento no campo da 
Psicologia se produz, sobretudo quando implicado nas experiências concretas do trabalho nas 
políticas públicas. Nesse sentido, acolhe diferentes formas de elaboração e sistematização de 
saberes que emergem da práxis profissional, da pesquisa, da reflexão crítica e das 
experimentações no campo social. 

A distinção entre modalidades de submissão, aqui apresentadas, não estabelece hierarquias 
entre as formas de produção do conhecimento. O objetivo é organizar editorialmente os 
diferentes tipos de contribuição, reconhecendo a pluralidade de caminhos pelos quais a 
Psicologia elabora, analisa e intervém na realidade social. Recomenda-se que as(os) 
autoras(es) indiquem a modalidade que melhor se aproxima da natureza de sua produção. 

Serão aceitas contribuições nas seguintes modalidades: 

a) Relatos de Experiência 

Produções que sistematizem práticas profissionais desenvolvidas no âmbito das Políticas 
Públicas, tomando o cotidiano do trabalho como campo de análise e elaboração crítica. 
Espera-se que os textos articulem experiência e reflexão, problematizando processos 
institucionais, estratégias de intervenção, impasses e deslocamentos que se produzem na 
interface entre Psicologia, território e políticas públicas. 

b) Relatos de Pesquisa 



 

Textos derivados de pesquisas em andamento ou concluídas que dialoguem com o campo das 
políticas públicas e com a realidade territorial maranhense. Espera-se que as produções 
evidenciem a articulação entre investigação e prática social, contribuindo para a análise de 
processos institucionais, sociais e de subjetivação que atravessam a produção do cuidado, a 
garantia de direitos e a organização das políticas públicas. 

c) Ensaios 

Produções de natureza teórica ou analítica que problematizem conceitos, práticas, 
normativas ou paradigmas que orientam a atuação da Psicologia nas políticas públicas. Os 
ensaios podem tensionar leituras consolidadas, propor novas interpretações ou articular 
diferentes campos de saber na análise dos processos sociais, institucionais e de subjetivação 
implicados na atuação profissional e na produção de conhecimento no campo da Psicologia. 

d) Outras Formas de Produção do Conhecimento 

A revista também acolhe produções que articulam linguagens diversas para expressar 
análises, experiências e reflexões relacionadas à temática da edição. Podem ser incluídas 
narrativas visuais, infográficos, produções audiovisuais, registros gráficos ou outras 
experimentações que ampliem as formas de elaboração e circulação de saberes no campo da 
Psicologia e das políticas públicas. 

 

6 NORMAS DE SUBMISSÃO 

6.1 Normas por tipo de submissão 

A revista reconhece que cada experiência, pesquisa ou reflexão se organiza de maneira 
própria. Nesse sentido, as normas de organização das submissões indicam uma estrutura 
mínima sugerida, que pode ser organizada pelas(os) autoras(es) de acordo com a natureza de 
sua produção. 

a) Relatos de Experiência 

Recomenda-se que contemple: título, apresentação do contexto, descrição da prática ou 
intervenção, análise crítica/reflexão teórica e considerações finais. 

Extensão: 8 a 12 páginas, incluindo referências. 

Formatação: folha A4, fonte Times New Roman 12, espaçamento 1,5, margens superior e 
esquerda 3 cm, inferior e direita 2 cm, páginas numeradas na margem inferior direita. 

b) Relatos de Pesquisa 



 

Recomenda-se que contemple: título, contexto e objetivos, metodologia, resultados e análise, 
e considerações finais. 

Extensão: 8 a 12 páginas, incluindo referências. 

Formatação: folha A4, fonte Times New Roman 12, espaçamento 1,5, margens superior e 
esquerda 3 cm, inferior e direita 2 cm, páginas numeradas na margem inferior direita. 

c) Ensaios 

Recomenda-se que contemple: título, introdução ou apresentação do tema, desenvolvimento 
da argumentação e considerações finais. 

Extensão: 8 a 12 páginas, incluindo referências. 

Formatação: folha A4, fonte Times New Roman 12, espaçamento 1,5, margens superior e 
esquerda 3 cm, inferior e direita 2 cm, páginas numeradas na margem inferior direita. 

d) Outras Formas de Produção do Conhecimento 

Recomenda-se que contemple: título, contextualização, descrição da produção, objetivos e 
relação com a temática da edição, bem como o link de acesso à produção, se for o caso. 

Extensão: até 5 páginas, incluindo referências.  

Formatação: folha A4, fonte Times New Roman 12, espaçamento 1,5, margens superior e 
esquerda 3 cm, inferior e direita 2 cm, páginas numeradas na margem inferior direita. 

 

6.2 Responsabilidades Autorais 

As(os) autoras(es) são integralmente responsáveis pelo conteúdo de suas produções, 
incluindo as opiniões expressas, a fidelidade dos dados e a precisão da argumentação. Além 
disso, é responsabilidade das(os) autoras(es) garantir: 

a) Revisão gramatical e ortográfica completa do texto antes do envio; 

b) Adequação às normas da ABNT, incluindo citações, referências e formatação; 

c) Conformidade ética, especialmente em trabalhos que envolvam relatos de práticas 
profissionais ou pesquisa com sujeitos, assegurando anonimização, confidencialidade e 
proteção de dados conforme normas do Conselho Nacional de Saúde (CNS) (Resoluções CNS 
nº 466/2012 e nº 510/2016, quando aplicável); 



 

d) Declarar, no momento da submissão, se houve utilização de ferramentas de Inteligência 
Artificial (IA) no processo de elaboração do trabalho e, quando houver, descrever de que forma 
essa utilização ocorreu; 

e) Quando a produção incluir imagens, fotografias, registros gráficos ou audiovisuais que 
envolvam instituições, equipamentos públicos ou outros espaços institucionais, as(os) 
autoras(es) deverão apresentar a devida autorização para uso dessas imagens pela instituição 
correspondente, bem como garantir que seu uso respeite os princípios éticos da pesquisa, da 
prática profissional e da proteção de dados e da imagem de pessoas e coletivos. 

 

O não cumprimento dessas orientações poderá implicar a não aceitação da submissão ou sua 
não aprovação, independentemente do mérito do trabalho. Recomenda-se, portanto, revisão 
cuidadosa antes do envio. 

 

6.3 Elegibilidade para submissão 

Podem submeter trabalhos: 

a) Psicólogas(os) regularmente inscritas(os) no CRP-MA com registro principal, adimplentes e 
em situação ética regular, sem processos éticos em trâmite ou penalidades éticas vigentes, 
bem como psicólogas(os) com registro secundário no CRP-MA, desde que, no momento da 
submissão, estejam adimplentes, em situação cadastral regular e sem processos éticos em 
trâmite ou penalidades éticas vigentes. 

b) Profissionais não psicólogas(os), integrantes de movimentos sociais, conselhos de controle 
social, coletivos comunitários ou campos afins, desde que, no mínimo, uma(um) psicóloga(o) 
componha a autoria ou coautoria; 

c) Discentes de graduação em Psicologia, desde que haja, no mínimo, uma(um) psicóloga(o) 
como autora(or) ou coautora(or). 

Cada submissão poderá contar com, no máximo, cinco autoras(es), incluindo autora(or) 
principal e coautoras(es). Cada autora(or) poderá participar de até duas submissões nesta 
chamada, seja na condição de autora(or) principal ou de coautora(or). 

As(os) psicólogas(os) que participarem da autoria ou coautoria devem estar regularmente 
inscritas(os) no CRP-MA com registro principal ou registro secundário, devendo, em ambos os 
casos, estar adimplentes e em situação ética regular, sem processos éticos em trâmite ou 



 

penalidades éticas vigentes. No caso de registro secundário, essas condições deverão ser 
atendidas no momento da submissão do trabalho. 

 

6.4 Uso de Inteligência Artificial (IA) 

A Revista Entre Conexões e Saberes: Psicologia, Território e Práxis Maranhense não aceita 
submissões constituídas por textos produzidos por sistemas de IA. 

O uso de ferramentas de IA poderá ocorrer apenas de forma auxiliar e ética no processo de 
elaboração da produção, não substituindo a autoria intelectual, a análise crítica e a 
responsabilidade das(os) autoras(es) pelo conteúdo apresentado. 

No ato da submissão, por meio do formulário eletrônico, as(os) autoras(es) deverão apresentar 
uma declaração informando se houve utilização de ferramentas de IA no processo de 
elaboração do trabalho e, quando houver, descrever de que forma essa utilização ocorreu. 

A responsabilidade pelo conteúdo do texto e pelo uso ético dessas ferramentas é 
integralmente atribuída às(aos) autoras(es). 

 

7 PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

As submissões serão avaliadas por pareceristas indicadas(os) pela Diretoria do CRP-MA, 
considerando: 

a) Pertinência ao tema da edição; 

b) Coerência com a linha editorial da revista; 

c) Consistência teórica e/ou técnica; 

d) Articulação entre teoria, prática e território; 

e) Conformidade ética; 

f) Estrutura do trabalho. 

O parecer terá caráter técnico e dialógico, podendo indicar aprovação, aprovação com ajustes 
ou não aprovação. 

Nos casos em que o parecer indicar a necessidade de ajustes, as(os) autoras(es) deverão 
realizar as modificações solicitadas no prazo estabelecido no cronograma desta chamada. O 
não atendimento integral às orientações apresentadas pelas(os) pareceristas poderá implicar 
a não aprovação do trabalho para publicação nesta edição da revista. 



 

A presente edição da revista prevê a publicação de até 10 trabalhos, considerando o conjunto 
das modalidades de submissão previstas nesta chamada. A definição final do número de 
trabalhos publicados observará a qualidade das produções submetidas, a pertinência 
temática e a composição editorial da edição. 

Trabalhos aprovados e não contemplados nesta edição poderão, mediante concordância 
das(os) autoras(es), ser encaminhados para publicação em número subsequente da revista. 

 

8 FORMAS DE ENVIO 

As submissões para a Revista Entre Conexões e Saberes: Psicologia, Território e Práxis 
Maranhense serão realizadas exclusivamente por meio de formulário eletrônico 
disponibilizado pelo CRP-MA, durante o período de submissão, conforme cronograma. 

  

8.1 Preenchimento do formulário 

As(os) autoras(es) deverão acessar o link do formulário e preencher integralmente as 
informações solicitadas para efetivação da submissão. No momento do preenchimento, 
deverão ser informados, entre outros dados: 

a) Modalidade de submissão do trabalho; 

b) Título da produção; 

c) Nome completo das(os) autoras(es); 

d) Identificação da(o) psicóloga(o) autora(or) ou coautora(or) responsável pela interlocução 
com a revista, que será a pessoa de referência para o recebimento de comunicações durante 
o processo editorial; 

e) E-mail e demais informações de contato. 

 

8.2 Documentos e declarações obrigatórias 

Para que a submissão seja considerada válida, deverão ser anexadas as seguintes 
declarações: 

a) Declaração de concordância com as normas desta chamada e com as condições de 
publicação da revista, devidamente preenchida e assinada (Anexo I); 

b) Declaração de utilização de IA, devidamente preenchida e assinada (Anexo II); 



 

c) Declaração de direitos autorais, devidamente preenchida e assinada (Anexo III); 

d) Autorização de uso de imagem, quando a produção incluir fotografias, registros gráficos, 
imagens ou produções audiovisuais de instituições, pessoas ou coletivos, garantindo a 
conformidade ética, a proteção de dados e o respeito à imagem (declaração produzida 
pelas(os) autoras(es) responsáveis pela submissão, quando for o caso). 

  

8.3 Arquivos do trabalho 

Deverão ser anexados dois arquivos digitais em Word: 

a) Versão com identificação contendo o texto completo acompanhado da identificação 
das(os) autoras(es), incluindo nome, breve identificação institucional ou profissional e e-mail 
de contato da(o) psicóloga(o) autora(or) responsável pela comunicação com a revista; 

b) Versão sem identificação contendo o mesmo texto, porém sem qualquer elemento que 
permita identificar a autoria, destinada à avaliação pelas(os) pareceristas. 

  

É de responsabilidade das(os) autoras(es) garantir que a versão destinada à avaliação esteja 
integralmente anonimizada, não contendo nomes, agradecimentos, referências institucionais 
ou quaisquer elementos que permitam a identificação da autoria. 

  

8.4 Validação da submissão 

A submissão será considerada válida somente quando: 

a) O formulário eletrônico estiver devidamente preenchido; 

b) Os dois arquivos do trabalho estiverem anexados; 

c) Todas as declarações obrigatórias estiverem devidamente preenchidas e anexadas; 

d) Houver concordância expressa com as normas da presente chamada. 

  

Submissões incompletas não serão consideradas no processo de avaliação. 

 

9 DIREITOS AUTORAIS E PUBLICAÇÃO 



 

Ao submeter trabalho para a Revista Entre Conexões e Saberes: Psicologia, Território e Práxis 
Maranhense, as(os) autoras(es) declaram que: 

a) O texto é original e inédito, não tendo sido publicado anteriormente em outra revista ou meio 
de divulgação; 

b) O conteúdo apresentado é de sua inteira responsabilidade, incluindo aspectos éticos, legais 
e autorais; 

c) Quando envolver relatos de prática profissional ou relatos de pesquisa, foram respeitados 
os princípios éticos da Psicologia, assegurando sigilo, anonimização e proteção de pessoas, 
grupos e instituições, conforme aplicável, bem como as diretrizes das Resoluções do CNS nº 
466/2012 e nº 510/2016, quando couber. 

A publicação na revista é gratuita, não havendo cobrança de taxas de submissão ou de 
publicação. 

As(os) autoras(es) cedem ao CRP-MA, de forma não exclusiva, os direitos patrimoniais de 
publicação do trabalho aprovado, autorizando sua divulgação na versão digital e/ou impressa 
da revista, em plataformas institucionais, redes oficiais e demais meios de comunicação do 
CRP-MA. 

A cessão não exclusiva permite que as(os) autoras(es) publiquem posteriormente o texto em 
outros meios, desde que mencionada a publicação original na revista. 

Os direitos morais da obra permanecem assegurados às(aos) autoras(es), garantindo o 
reconhecimento de autoria e a integridade do texto. 

A revista poderá realizar ajustes editoriais formais, normativos e de padronização, preservando 
o conteúdo e a integridade intelectual do trabalho. Alterações de conteúdo, quando 
necessárias, serão previamente acordadas com as(os) autoras(es). 

 

10 DISPOSIÇÕES FINAIS 

A submissão de trabalhos para a Revista Entre Conexões e Saberes: Psicologia, Território e 
Práxis Maranhense implica a concordância integral das(os) autoras(es) com as normas 
estabelecidas nesta chamada pública. 

Situações não previstas nesta chamada serão analisadas e deliberadas pela Diretoria do CRP-
MA, considerando a linha editorial da revista, os princípios éticos da Psicologia e a legislação 
vigente. 



 

O CRP-MA poderá realizar ajustes formais nesta chamada, quando necessários, objetivando o 
adequado desenvolvimento do processo editorial e a garantia da qualidade da publicação. 

Dúvidas ou solicitações de elucidações poderão ser encaminhadas exclusivamente por e-
mail, para o seguinte endereço: crepop@crpma.org.br 

 

11 CRONOGRAMA 

Publicação da Chamada Pública 27 de março de 2026 

Período de submissão de trabalhos 11 de maio até 31 de maio de 2026 

Período de avaliação das submissões 

pelas(os) pareceristas 

16 de junho até 13 de julho de 2026 

Comunicação às(aos) autoras(es) do 

resultado preliminar e dos pareceres 

17 de julho de 2026 

Prazo para envio da versão 

revisada/corrigida pelas(os) autoras(es) 

18 a 26 de julho de 2026 

Período de análise dos ajustes pelas(os) 

pareceristas 

31 de julho até 07 de agosto de 2026 

Divulgação do resultado final 12 de agosto de 2026 

Previsão de publicação da Edição 2026 Outubro de 2026 
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ANEXO I - Declaração de concordância com as normas desta chamada e com as condições de 

publicação da revista 

Eu,_____________________________________________, inscrita(o) no CPF nº 

____________________________, psicóloga(o) inscrita(o) no CRP nº ___________, na condição de 

psicóloga(o) responsável pela submissão e interlocução com a revista, declaro, para os devidos fins, 

que: 

1. O trabalho foi elaborado pelas(os) autoras(es) identificadas(os) neste documento, todas(os) cientes 

e de acordo com a submissão do texto à Revista Entre Conexões e Saberes: Psicologia, Território e 

Práxis Maranhense, do Conselho Regional de Psicologia do Maranhão – 22ª Região (CRP-MA). 

2. Li integralmente e concordo com as normas estabelecidas na Chamada Pública para Submissão de 

Trabalhos – Edição 2026. 

3. O trabalho submetido constitui produção original e inédita, não tendo sido publicado anteriormente 

em revista, livro, anais de evento ou qualquer outro meio de divulgação. 

4. O conteúdo apresentado respeita os princípios éticos da Psicologia, bem como as normas aplicáveis 

à pesquisa e à prática profissional, assegurando, quando necessário, sigilo, anonimização e proteção 

de dados de pessoas, grupos e instituições. 

5. Estou ciente de que o trabalho será submetido a processo de avaliação por pareceristas, podendo 

ser aprovado, aprovado com ajustes ou não aprovado, conforme os critérios definidos na chamada 

pública. 

6. Na condição de psicóloga(o) responsável pela submissão, assumo a interlocução com a revista 

durante todo o processo editorial e declaro que as(os) demais autoras(es) possuem conhecimento e 

concordam com esta submissão. 

Declaro que as informações aqui prestadas são verdadeiras e assumo responsabilidade por sua 

veracidade. 

Data e Local: 

Assinatura da(o) psicóloga(o) responsável: 

Nome completo das(os) autoras(es) 

  

  

  

   

  



 

 

ANEXO II - Declaração de utilização de Inteligência Artificial (IA) 

Eu, _______________________________________________, psicóloga(o) inscrita(o) no CRP nº 

_____________, na condição de psicóloga(o) responsável pela submissão e interlocução com a 

revista, declaro, para os devidos fins, em relação ao trabalho submetido, que: 

(  ) Não houve utilização de ferramentas de Inteligência Artificial (IA) na elaboração do trabalho. 

( ) Houve utilização de ferramentas de Inteligência Artificial (IA) no processo de elaboração do 

trabalho. 

 

Em caso afirmativo, descreva de que forma a ferramenta foi utilizada: 

  

  

  

 

 

  

  

Declaro que a utilização de ferramentas de Inteligência Artificial, em caso afirmativo, ocorreu apenas 

de forma auxiliar, não substituindo a autoria intelectual, a análise crítica ou a responsabilidade das(os) 

autoras(es) pelo conteúdo apresentado. 

 

Declaro ainda que todo o conteúdo do trabalho é de responsabilidade das(os) autoras(es). 

Data e Local: 

Assinatura da(o) psicóloga(o) responsável: 

 

Nome completo das(os) autoras(es) 

  

  

  

   

  

 

 

 

 



 

 

 

ANEXO III - Declaração de direitos autorais, devidamente preenchida e assinada 

 

Declaro estar ciente de que a cessão não exclusiva dos direitos patrimoniais permite ao Conselho 

Regional de Psicologia do Maranhão – 22ª Região (CRP-MA) utilizar, reproduzir e divulgar o 

trabalho, no todo ou em parte, em formatos e meios que considerar pertinentes. Declaro ciência, ainda, 

que essa cessão permite a posterior publicação do trabalho em outros meios, desde que mencionada 

sua publicação original na Revista Entre Conexões e Saberes: Psicologia, Território e Práxis 

Maranhense, permanecendo assegurados às(aos) autoras(es) os direitos morais, com garantia de 

reconhecimento de autoria e integridade do texto. 

  

Data e Local: 

Assinatura da(o) psicóloga(o) responsável pela submissão: 

  

Nome completo das(os) autoras(es) 

  

  

  

   

  

  

  

 

 

 

 

 

 


